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 Temos a grata satisfação de apresentar ao Movimento 
Espírita do Estado do Espírito Santo o presente documento que 
cumpre o papel norteador da FEEES na orientação junto às Ca-
sas Espíritas.
 Vale ressaltar que, ele não tem a pretensão de substituir 
qualquer outro documento orientador que venha a ser veicula-
do pela FEB, mas, na ausência deste, visa servir de sustentação 
às Casas Espíritas na implementação de suas Áreas de Família, 
vértice fundamental das ações ali realizadas.
 Ainda, dentro do contexto de entendimento da questão, 
se faz necessário, também, registrar que, para uma visão mais 
geral devemos nos reportar ao item específico da Área contido 
na versão do opúsculo Orientação ao Centro Espírita, cuja nova 
edição foi aprovada pelo Conselho Federativo Nacional, em sua 
reunião ordinária de novembro de 2020.
 Cabe, agora, à Área Federativa da Família incentivar, 
com o apoio indispensável das Coordenações dos CREs, a im-
plementação de suas atividades junto às Casas Espíritas, man-
tidas suas especificidades e as realidades em que atuam.
 Como parte integrante desse processo de implementa-
ção, encontram-se as Capacitações da Área que prosseguirão 
no sentido de estabelecer um processo de melhoria contínua 
nos serviços prestados àqueles que buscam nossas Casas Es-
píritas no acolhimento, consolo, esclarecimento e orientação.
 Que todos tenhamos, em Jesus, a certeza do caminho a 
prosseguir.
 Bom trabalho a todos.

Fabiano Santos de Campos
Presidente da FEEES

Vitória (ES), fevereiro de 2021.

APRESENTAÇÃO



 A presente proposta de trabalho surge da demanda do 
Movimento Espírita Federativo Brasileiro, para que uma maior 
atenção, para e sobre as famílias, possa ocorrer no âmbito das 
Federativas Estaduais, sobretudo nos Centros Espíritas, núcleo 
fundamental da difusão da Doutrina para o grande público.
 Este trabalho, em âmbito do Conselho Federativo Nacio-
nal, teve início no ano de 2015, e mais tarde, com a publicação 
do documento: “Proposta de Estruturação da Área da Família”, 
ocorrida na CRC/2018 (Comissão Regional Centro) CFN/FEB, 
que inspira esse documento, e terá a sua culminância, no ano 
de 2021, na inserção da Área da Família (AFam) no documento 
amplamente conhecido do movimento espírita: Orientação ao 
Centro Espírita (OCE).
 Partindo do entendimento que “A família” é o grande 
público das Instituições espíritas, valorizá-la em todas as ativi-
dades da instituição de forma a acolhê-la, consolá-la, esclare-
cê-la e orientá-la – é o norte que irá direcionar a criação desta 
“nova” área. 
 Neste sentido ela é uma Área TRANSVERSAL, ou seja, 
não existe como estrutura restrita, hermética e estanque. A 
AFam, busca e buscará, realizar atividades em conjunto com 
as demais Áreas já existentes no Movimento e nas Instituições 
espíritas. Assim a parceria de atividades com as Áreas de: In-
fância e Juventude, Estudo, Assistência e Promoção Social, 
Atendimento Espiritual, Comunicação Social, Mediunidade e as 
próprias atividades administrativas, é de fundamental impor-
tância para a existência e funcionamento da área nascente.

INTRODUÇÃO
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 É lícito afirmar que, compreendendo as perspectivas de 
uma organização com olhar para as pessoas que frequentam 
as Instituições espíritas, a AFam funcionará numa perspectiva 
matricial, com suporte, informação e harmonia com as demais 
Áreas, sendo os trabalhadores comuns a ambas.
 Assim, a finalidade da AFam é viabilizar o atendimento 
pleno das famílias que buscam as Casas Espíritas como centro 
de apoio, ou comunidade de pertencimento, em total sintonia 
com as demais Áreas que já acontecem nas Instituições. Dar vi-
sibilidade, relevância e atenção a FAMÍLIA, que é a Célula Mater 
da sociedade e o sentido essencial desta nascente área
 O plano aqui proposto, segue o roteiro previsto no OCE, 
debatido e dialogado nas Comissões Regionais do Conselho 
Federativo Nacional, com ajustes pertinentes ao contexto do 
Estado do Espírito Santo. Apresentará as ações, com vistas a 
serem implementadas durante a vigência da atual diretoria da 
FEEES.
 Primeiramente serão apresentadas as orientações na-
cionais, com breves ajustes, e ações que constituirão o plano de 
trabalho. 
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 Segundo a mentora Joanna de Ângelis (...) ante a preci-
pitação dos conceitos que generalizam na vulgaridade os valo-
res éticos, tem-se a impressão de que paira rude ameaça sobre 
a estabilidade da família. Mais do que nunca, porém, o conjunto 
doméstico se deve impor para a sobrevivência a benefício da 
soberania da própria humanidade (...). (S.O.S. Família. cap. Fa-
mília) 
 Sendo a Família a célula mater da sociedade, portanto, 
sua base estrutural, faz-se fundamental compreender os fenô-
menos que hora vivencia a fim de auxiliá-la e fortalecê-la, para 
que possa cumprir seu desiderato.
 A Área da Família encampará as campanhas permanen-
tes lançadas pela Federação Espírita Brasileira e pelo Conselho 
Federativo Nacional como: “O Melhor é Viver em Família”, “Em 
Defesa da Vida” e “Construamos a Paz, Promovendo o Bem”, 
para dar suporte à Família em suas necessidades específicas.

 Respeitando os princípios descritos no CRC/2018 (Co-
missão Regional Centro) CFN/FEB, selecionamos os seguintes 
itens:
	 •O	principal	núcleo	educador	onde	os	espíritos	reencar-
nam para os reajustes necessários e para ampliar seu processo 
na caminhada evolutiva;

JUSTIFICATIVA 

OS PRINCÍPIOS DA DOUTRINA 
ESPÍRITA SOBRE A FAMÍLIA  
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	 •Núcleo	de	acolhimento	dos	espíritos	em	diversos	graus	
de desenvolvimento e com experiências e vivências diferencia-
das, portanto deve ser compreendida em sua diversidade só-
cio-econômico-cultural-espiritual, bem como em suas diferen-
tes configurações atuais, sendo acolhida e amparada em suas 
necessidades materiais, físicas, emocionais e espirituais pelas 
comunidades espíritas;
	 •Fonte	promotora	de	desenvolvimento	 individual	e	so-
cial;
	 •Tem	por	finalidade	 favorecer	as	 realizações	morais	e	
espirituais de todos os que estão sob sua responsabilidade.

 4.1 - Objetivos Gerais:
 Com vistas a adequar a demanda federativa nacional a 
uma perspectiva pedagógica estadual, ajustamos o objetivo ge-
ral do OCE. Apresentamos assim nosso objetivo:
	 •Sensibilizar	 o	 movimento	 federativo	 estadual	 para	 a	
importância da Família, como célula mater da sociedade;
	 •Despertar	o	 interesse	para	a	necessidade	de	ações	e	
atividades de criação da Área; 
	 •Implantar	 a	 Área	 da	 Família	 nos	 Centros	 Espíritas,	
buscando a integração com as demais áreas na realização das 
ações pertinentes ao acolhimento, consolo, esclarecimento, co-
nhecimento e orientação ao grupo familiar no Movimento Espí-
rita.

OBJETIVOS DA ÁREA DA FAMÍLIA

04



 4.2 - Objetivos Específicos:
 Respeitando os objetivos propostos no CRC/2018 (Co-
missão Regional Centro) CFN/FEB, foram adequadas as priori-
dades:
	 •Sensibilizar	os	dirigentes	e	demais	representantes	dos	
Centros Espíritas para a importância dessa proposta de estru-
turação de uma Área referente às questões da Família com en-
foque educativo espírita;
	 •Implementar	 diretrizes	 que	 favoreçam	 a	 organização	
da área da Família nos Centros Espíritas;
	 •Viabilizar	a	construção	de	um	plano	de	ação	para	a	or-
ganização e estruturação da área da Família nos Centros Espíri-
tas;
	 •Auxiliar	 no	desenvolvimento	de	 ações	de	divulgação,	
difusão e dinamização das ações e temas propostos relaciona-
dos à Área da Família nos Centros Espíritas.
	 •Oferecer	 subsídios	 colaborando	 na	 formação	 perma-
nente de trabalhadores para atuar na área da Família nos Cen-
tros Espiritas;
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  5.1 - Integração da Área da Família com as de-
mais Áreas dos Centros Espíritas.
 Ações:
	 •Sensibilizar	 as	 diversas	 Áreas	 atuantes	 nos	 Centros	
Espíritas da importância da integração no atendimento às famí-
lias;
	 •Elaborar	com	as	demais	Áreas	que	atuam	nos	Centros	
Espíritas ações que possibilitem o trabalho integrado

 5.2 - Divulgação, difusão e dinamização dos programas 
de estudos, temas e ações relacionados à Família.
Ações:
	 •Restabelecer	nos	Centros	Espíritas	as	campanhas	per-
manentes, relativas à Família, lançadas pela Federação Espírita 
Brasileira e pelo Conselho Federativo Nacional como: “O Melhor 
é Viver em Família”, “Em Defesa da Vida” e “Construamos a 
Paz, Promovendo o Bem”;
	 •Estimular	a	abordagem	contínua	do	tema	Família	nas	
atividades realizadas pelos Centros Espíritas em suas regiões;
	 •Sugerir	ações	que	valorizem	e	fortaleçam	os	laços	fa-
miliares, envolvendo, crianças, jovens, adultos e idosos, pelas 
equipes dos Centros Espíritas;
	 •Em	parceria	com	a	ACSE	do	Centro	Espírita,	estimular	
a criação de sites, fanpages, blogs educativos e outros espaços 
virtuais para divulgar e informar sobre atividades e assuntos 
com conteúdo doutrinários relativos à família.
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 5.4 - Formação de trabalhadores para atuação na Área 
da Família nos Centros Espíritas. 
 Ações:
	 •Identificar	 potenciais	 trabalhadores	 espíritas	 que	 de-
sejem participar da formação na Área da Família nos Centros 
Espíritas;
	 •Elaborar	e	implementar	programas	de	formação	para	
os trabalhadores da Área da Família;
	 •Organizar	e	disponibilizar	materiais	de	apoio	relativos	à	
Área da Família.

 5.3 - Implantação e estruturação da Área da Família 
nos Centros Espíritas
 Ações:
	 •Sensibilizar	os	dirigentes	e	demais	representantes	dos	
Centros Espíritas para a importância da proposta de estrutu-
ração de uma área/setor/departamento/núcleo referente às 
questões familiares;
	 •Construir	plano	de	ação	para	a	criação,	organização	e	
estruturação da área/setor/departamento/núcleo nos Centros 
Espírita.
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 Dirigente da Área da Família
 O Dirigente será o responsável pela implantação e/ou 
implementação da AFam nas Casas Espíritas tendo o papel de 
dinamizar o trabalho a ser desenvolvido buscando na trans-
versalidade entre as Áreas a integração dos trabalhadores do 
Centro Espírita, sendo necessário que tenha conhecimento dos 
fundamentos da Doutrina Espírita, que seja dinâmico e partici-
pativo e tenha afinidade para trabalhar com a família em todas 
as suas configurações.

 Equipe da Área da Família
 A equipe será formada pelos trabalhadores convidados 
pelo Dirigente, e pelos colaboradores das demais Áreas do Cen-
tro Espírita que tenham afinidades com a proposta a ser desen-
volvida, buscando na transversalidade caminhos e sugestões 
de ações para o bom desempenho dos trabalhos a serem de-
senvolvidos envolvendo a família. Deverão ter conhecimento 
dos fundamentos da Doutrina Espírita, capacidade de escuta, 
atitude de acolhimento, consolo, esclarecimento e orientação.

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO DA 
EQUIPE DE TRABALHO DA 
ÁREA DA FAMÍLIA
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 Os tópicos aqui expostos e o esquema apresentado, se-
rão detalhados individualmente.
 As ações estão assim elencadas:

 1) Levantamento, Estruturação e fortalecimento de Gru-
pos com atividades especificas de Família existentes nos Cen-
tros Espíritas do Movimento Federativo estadual. Este trabalho 
pode, e deve ser realizado em conjunto com a área de Infância e 
Juventude.
 2) Dinamização das Campanhas “Melhor Viver em Famí-
lia” e “Evangelho no Lar” em parceria com as Áreas de Comuni-
cação Social e de Atendimento Espiritual.
 3) Levantamento e disponibilização de material biblio-
gráfico sobre a temática Família.
 4) Em parceria com as Áreas de Estudo e de Comuni-
cação Social, aumentar a abordagem da temática Família nas 
reuniões público-doutrinárias e junto aos grupos de estudo, su-
gerindo temas e atividades.
 5) Propor encontros regionais ou estaduais com a te-
mática vinculada ao relacionamento familiar e aos relaciona-
mentos afetivos.
 6) Sugerir ações viáveis junto ao público idoso, muitas 
vezes sem atividade específica no Centro Espírita, tal como 
estudos e terapias ocupacionais, trazendo para a instituição 
profissionais da Área e aliando-os ao Movimento Espírita. A 
Associação Médico Espírita (AME-ES), deve ser parceira neste 
quesito.
 7) Sugerir ações junto às famílias enlutadas.

AÇÕES PROPOSTAS PARA A
ÁREA FEDERATIVA DA FAMÍLIA:
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 Neste item, serão apresentadas algumas ações e ati-
vidades que poderão ser desenvolvidas pela Área da Família 
(AFam) da FEEES em parceria com as demais Áreas Estraté-
gicas, a fim de permitir a percepção do aspecto transversal de 
suas atividades. 
 O detalhamento das ações será apresentado por oca-
sião da construção do Plano Estratégico e adequado às neces-
sidades de cada realidade. 

INTEGRAÇÃO DA ÁREA 
DA FAMÍLIA COM AS DEMAIS 
ÁREAS ESTRATÉGICAS
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 Objetivos: 
	 •Formar	grupos	de	estudos	com	as	famílias	–	Grupo	de	
Pais (junto com a APSE e a AIJ);
	 •Desenvolver	estudos	sobre	a	família	nas	reuniões	pú-
blicas e grupos de estudos;
	 •Promover	encontros	com	a	temática	família	direciona-
dos a todos os arranjos familiares;

 Justificativa:
	 •Envolver	as	 famílias	participantes	do	Centro	Espírita,	
tanto de frequentadores quanto de trabalhadores;
	 •Acolher	o	trabalhador	que	comparece	sozinho	ao	Cen-
tro Espírita;
	 •Trazer	 o	 tema	 família	 para	 que	 todos	 possam	 ter	 a	
oportunidade de debater sobre o assunto, propiciando maior 
conhecimento.

 Desenvolvimento:
	 •A	AFam,	 juntamente	 com	a	AEE	 elaborará	 palestras,	
seminários, rodas de conversas, contribuirá com as outras 
áreas na formação do Grupo da Família (Pais) e desenvolverá 
atividades para dinamizar a divulgação das campanhas da FEB 
na construção de um mundo melhor, mais harmonioso e mais 
comprometido na formação do homem de bem.

AFam + Área de Estudo do Espiritismo (AEE)
“Estudai, comparai, aprofundai, incessantemente vos dizemos que o conhe-
cimento da verdade só a esse preço se obtém [...]” Livro dos Médiuns, Cap. 

XXVII, 2ª parte, item 301
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 Objetivos: 
	 •Atender	as	 famílias	ou	apenas	um	de	seus	membros	
que chegam ao Centro Espírita, buscando entender suas afli-
ções, através do Atendimento Fraterno, da AIJ ou pela APSE 
dos Centros Espíritas.

 Justificativa:
	 •Envolver	a	 família	ou	seu	membro,	que	se	apresente	
com problemas relacionados a harmonização familiar.

 Desenvolvimento:
	 •Conversar	com	a	família	envolvida	ou	responsável;
	 •Havendo	necessidade	os	nomes	poderão	 ser	 encami-
nhados para reuniões de irradiação e mediúnica;
	 •Orientar	quanto	a	necessidade	do	estudo	e	da	prática	
do Evangelho no Lar.

AFam + Área da Mediunidade (AM )
“A mediunidade é aquela luz que seria derramada sobre toda carne e prome-
tida pelo Divino Mestre aos tempos do Consolador, atualmente em curso na 

Terra.” Chico/Emmanuel, O Consolador, q. 3821
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 Objetivos: 
	 •Divulgar	ações	da	família	através	dos	meios	de	comu-
nicação do Movimento Espírita.
	 •Dinamizar	a	divulgação	das	Campanhas	da	 família	da	
FEB/CFN.
	 •Divulgar	ações	relacionadas	ao	público	idoso.

 Justificativa:
	 •Proporcionar	a	todos,	através	da	plataforma	de	comu-
nicação, o conhecimento das ações realizadas.

 Desenvolvimento:
	 •A	AFam	deverá	 enviar	 para	 a	ACSE	 os	 assuntos	 que	
serão abordados em seminários, palestras, encontros para a 
confecção do material de divulgação
	 •Dinamizar,	junto	com	a	ACSE,	a	divulgação	das	Campa-
nhas da Família 
	 •Solicitar	a	construção	de	posts	com	assuntos	relacio-
nados à família para serem distribuídos, através das redes so-
ciais.

AFam + Área de Comunicação Social (ACSE)
“Ninguém acende uma candeia para pô-la debaixo do alqueire; põe-na, ao 
contrário, sobre o candeeiro, a fim de que ilumine a todos os que estão na 

casa.” (Jesus — Mateus, 5:15). Subsídios
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 Objetivos: 
	 •Divulgar	 através	 dos	 meios	 que	 a	 arte	 proporciona,	
a temática família, envolvendo todos os membros da família, 
respeitando suas aptidões, da criança ao idoso, em todos os 
arranjos familiares e em conjunto com as demais Áreas Estra-
tégicas.
	 •Utilizar	 a	 Arte	 como	 expressão	 humana	 que	move	 e	
conecta as pessoas e é capaz de transformar sentimentos e 
emoções, ressignificando a vida e a realidade de sua família.

 Justificativa:
	 •Mostrar	a	todos,	através	da	arte,	a	importância	do	con-
vívio familiar.
	 •Divulgar	 a	 arte	 como	 forma	 de	 humanização	 do	 ho-
mem, trazendo harmonia ao espírito, envolvendo a família 
como um todo.
	 •Proporcionar	ao	indivíduo	estímulos	que	aprimore	sua	
capacidade perceptiva, inventiva, imaginativa e criativa em re-
lação ao mundo que a rodeia.

 Desenvolvimento:
	 •Apresentação	de	peças	teatrais,	música,	poesia,	traba-
lhos artesanais, dinâmicas, juntamente com as demais Áreas 
Estratégicas do Centro Espírita.

AFam + Área de Arte Espírita (ART)
“[...] graças à sua contribuição, o bruto se acalma, o primitivo se comove, o 
agressivo se apazigua, o enfermo se renova, o infeliz se redescobre, e todos 
os outros indivíduos se ascendem na direção dos Grandes cimos.” Vianna de 

Carvalho
FRANCO, Divaldo, P. Atualidade do Pensamento Espírita 



	 •Colaborar	 com	os	Centros	Espíritas	na	divulgação	de	
apresentação de: peças teatrais, músicas, poesias, dança, do-
braduras, origami, coral e técnicas e dinâmicas, oficinas e cur-
sos para dar oportunidade a criança/jovem de desenvolver seu 
lado criativo e ter equilíbrio.

 Objetivo:
	 •Buscar	o	apoio	dos	CREs	e	dirigentes	dos	Centro	Espí-
ritas na implantação e implementação da AFam, incentivando 
ações que envolvam o tema família, juntamente com as demais 
Áreas, através de seminários, palestras, teatros e campanhas 
da família envolvendo o núcleo familiar, desde as crianças até 
os idosos.

 Justificativa:
	 •O	Centro	Espírita	deve	ser	o	ponto	de	apoio	para	o	for-
talecimento do núcleo familiar propiciando ambiente favorável 
para a realização das atividades de integração da AFam.

AFam + VPU – Vice Presidência de Unificação 
“(...) Para se fazer algo sério, é necessário submeter- -se às necessidades 

impostas pelos costumes da época em que se vive; essas necessidades são 
bem diferentes daquelas dos tempos de vida patriarcal e o próprio interesse 
do Espiritismo exige que se calculem os meios de ação, a fim de que o cami-
nho não se interrompa pela metade. Façamos, portanto, os nossos cálculos, 

já que vivemos num século em que é necessário saber contar.” ALLAN 
KARDEC (Testamento Filosófico – 1868; A respeito da nova organização da 

Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, O Livro dos Médiuns)
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 Desenvolvimento:
	 •A	AFam	junto	com	a	direção	do	Centro	Espírita	deverá	
marcar os eventos e aceitar sugestões relacionadas a valoriza-
ção da família em todos os seus arranjos, junto com as demais 
áreas estratégicas do Centro Espírita.
	 •Ajudar	na	divulgação	das	Campanhas	da	família,	atra-
vés de palestras, seminários e atividades que envolvam os fre-
quentadores;
	 •Organizar	espações	de	convivência	com	o	público	ido-
so, valorizando suas experiências de vida e os benefícios para 
os frequentadores do Centro Espírita.

 Objetivos:
	 •Acolher,	 consolar,	 esclarecer	 e	 orientar	 as	 pessoas	
dando amparo para seus problemas espirituais e morais., atra-
vés de grupos de convivência.
	 •Formar	grupos	de	estudo	e	apoio	às	famílias	enlutadas	
e outros.
 Justificativa:
	 •Fortalecer	as	equipes	da	recepção,	do	atendimento	fra-
terno e da Implantação do Evangelho no Lar e Visitas Fraternas 
quanto às abordagens no universo da temática família. 

AFam + Área de Atendimento Espiritual (AAE)
“Nisso conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos 

outros.” (João, 13:35)



 Desenvolvimento:
	 •Participar	de	estudo	doutrinário	junto	ao	grupo	de	Im-
plantação do Evangelho no Lar.
	 •Estar	junto	com	a	recepção	do	Centro	Espírita;
	 •Estar	junto	com	o	Atendimento	Fraterno;
	 •Estar	junto	com	a	Implantação	do	Evangelho	no	Lar	e	a	
Visitação aos lares;
	 •Desenvolver	encontros	de	Convivência	familiar,	abran-
gendo casais, filhos, avós e demais membros da família;
	 •Encaminhar	para	as	demais	Áreas	do	Centro	Espírita	as	
pessoas de acordo com suas necessidades;
	 •Realizar	visitas	às	famílias	enlutadas;
	 •Esclarecer	o	caráter	espírita	do	trabalho	aos	que	soli-
citarem as visitas;
	 •Apresentar	 os	 recursos	 que	 o	 Centro	 Espírita	 dispõe	
para ajudá-lo em suas necessidades.

 Objetivo:
	 •Auxiliar	a	integração	do	evangelizando	no	seio	familiar,	
buscando nas lições do Evangelho de Jesus conhecimentos que 
os orientem a melhor vivência dentro da família, como agente 
de transformação do seu meio.

AFam + Área da Infância e Juventude (AIJ)
“Encarnando com o objetivo de se aperfeiçoar o Espírito, durante esse perí-
odo, é mais acessível às impressões que recebe e que podem auxiliar o seu 
adiantamento, para o qual devem contribuir os que estão encarregados de 

educá-los”. Allan Kardec, LE, questão 383)
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 Justificativa:
	 •Auxiliar	a	AIJ	no	envolvimento	da	criança	e	do	jovem,	
mostrando a sua importância no seio familiar, buscando no 
Evangelho de Jesus, à luz da Doutrina Espírita, os subsídios 
para um melhor entendimento da constituição da família;
	 •Cooperar	com	a	AIJ	para	acolher	a	criança	e	o	jovem	e	
apoiar a família no processo de acolhimento e esclarecimento, 
no sentido de que todos entendam as oportunidades de mudan-
ças de comportamento, importantes para a harmonia familiar;
	 •Oferecer	aos	pais,	em	conjunto	com	a	AIJ,	momentos	
de reflexões que irão encaminhá-los ao entendimento de atitu-
des diferenciadas para harmonia do lar
	 •Oferecer	aos	trabalhadores	da	AIJ	estudos	e	reflexões	
sobre a importância do contexto familiar no trabalho da evan-
gelização.

 Desenvolvimento:
	 •Promover	momentos	sobre	a	temática	família,	buscan-
do através da Arte uma forma de representar a importância de 
cada um dentro da constituição familiar;
	 •Coordenar	atividades	relacionadas	ao	Grupo	da	Família	
(Pais), juntamente com a ASPE e AIJ, enfatizando a importância 
e o papel de cada membro da família;
	 •Acolher	 e	 encaminhar	 a	 criança	 e/ou	 jovem	 para	 o	
Atendimento Fraterno, junto com seu responsável;
	 •Abordar	temas	como	drogas,	gravidez,	aborto,	suicídio,	
violência e outros, através de palestras;
	 •Estimular	 junto	a	AIJ,	que	os	evangelizadores	partici-
pem de estudos, trabalhos em grupo, cursos, participação em 
eventos para evidenciar aspectos relevantes da Doutrina Espí-
rita em relação à família, para direcionar seu interesse pelo es-
tudo e despertar para seu papel dentro contexto familiar, bem 
como a sua importância na evangelização.



AFam + Área de Assistência e Promoção Social (APSE)
“O trabalho desinteressado sustenta a dignidade e o respeito nas boas 

obras.” Conduta Espírita - André Luiz  - médium Waldo Vieira

 Objetivo:
	 •Promover	a	integração	da	família	que	chega	ao	Centro	
Espírita através da APSE, acolhendo, consolando, orientando, 
esclarecendo e direcionando para as demais Áreas de acordo 
com suas necessidades e fortalecendo a importância de per-
tencer a um grupo familiar;
	 •Formar	Grupo	da	Família	(Pais);
	 •Formar	 Grupos	 de	 Idosos	 para	 desenvolvimento	 de	
suas habilidades;
	 •Formar	Grupos	para	ações	junto	às	famílias	enlutadas.

 Justificativa:
	 •Esclarecer,	àqueles	que	chegam	no	Centro	Espírita,	que	
as afeições familiares não se formam ao acaso, mas, sob o sá-
bio e amoroso amparo Divino; 
	 •Esclarecer	que	todos	são	importantes	neste	processo	
familiar, cada um com suas características individuais;
	 •Proporcionar	reflexões	entre	os	familiares	de	que	cada	
membro possui direitos e deveres perante a sociedade.
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 Desenvolvimento:
	 •Ajudar	a	APSE	no	acolhimento,	esclarecimento	e	orien-
tação dos grupos familiares que buscam o Centro Espírita pelas 
suas necessidades específicas;
	 •Ajudar	em	ações	específicas,	onde	a	AFam	se	fizer	ne-
cessária, como a Implantação do Evangelho no Lar e a Visita 
Fraterna aos lares, observando o segmento religioso da família 
envolvida
	 •Desenvolver	seminários,	encontros	e	espaços	de	convi-
vência através das Campanhas da família da FEB;
	 •Formar	o	Grupo	da	Família	(Pais)	na	Evangelização	In-
fantil, abordando em suas palestras o tema família com base 
no Evangelho de Jesus;
	 •Realizar	trabalhos	junto	ao	público	idoso,	despertando	
seu interesse pelos trabalhos da CE e desenvolvendo o seu po-
tencial.

 Dinamização das Campanhas da FEB: 
	 •	“Viver	em	família”,	
	 •	“Em	Defesa	da	Vida”,	
	 •	“Construamos	a	Paz,	promovendo	o	Bem”
	 •	“Promoção	do	Bem”

 Realização de eventos alusivos a:
	 •	Organização	familiar
	 •	Vida	conjugal
	 •	Arranjos	familiares	
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